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Uespi ganhará laboratório para pesquisa do babaçu

En c o n t r a - s e e m e s t á g i o
a v a n ç a d o a s o b r a s d e
construção do laboratório que

servirá como base para a pesquisa e
desenvolvimento da cadeia produtiva da
exploração do babaçu no Piauí. O
labora tór io i rá func ionar na
Universidade Estadual do Piauí (Uespi),
no campus Torquato Neto, e deve ser
finalizado até o início de maio.

A obra faz parte do projeto
Geratec (Núcleo Interinstitucional de
Estudos e Geração de novas tecnologias
para o fortalecimento do arranjo
produtivo local do Babaçu), uma
parceria entre os Governos Estadual e
Federal e pesquisadores da Uespi, UFPI
e IFPI, para a geração de novas
tecnologias voltadas ao incremento do
arranjo produtivo local do babaçu.

“Pretendemos entregar o
laboratório ainda para o primeiro
semestre letivo de 2011 e estamos
mui to con f i an t e s quan to ao
desenvolvimento do projeto. É
importante frisar que, por meio do
Geratec, está sendo feito o maior
investimento em estrutura de
laboratórios de pesquisa na Uespi
desde sua criação”, afirma a
coordenadoria geral do Geratec.

No projeto, que teve início em
2009, estão sendo investidos R$
6.113.931,40, com contrapartida do
Governo Estadual de mais de 1 milhão
e me io de rea i s . Do to t a l ,
aproximadamente R$ 3 milhões foram
destinados para a Uespi para a
execução de obras e melhoria de
i n s t a l a ç õ e s , a q u i s i ç ã o d e
equipamentos laborator ia is e
reagentes, além do pagamento de
bolsas para pesquisadores e apoio
técnico e de iniciação científica.
Os recursos do Geratec também foram
designados à estruturação dos
laboratórios já existentes nas
universidades parceiras.

“Com o final dessa primeira fase
estruturante executaremos o projeto
com força total. Nosso foco principal
será transformar produtos naturais do
coco babaçu, de baixo valor agregado,
p o r m e i o d a p e s q u i s a e
desenvolvimento cient í f ico e
tecnológico, visando à obtenção de
novos componentes e adicionando
valor econômico às substancias e
derivados da palmeira e do fruto do
babaçu”, ressaltou a coordenadoria.

Sine oferta mais vagas


